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Instrui educae e 1 sinamentos aos seus eau .. cura demonstrar-lhe que um povo civilisado. 
' 

11 
cadores. essa egualdade teorica ou 1 Instrua-se o poYo em 

IllOfalisai 0 pOVO . ~Ias o povo nu~ca. atin- utopica deve consistir ape-. todos os usos da vida pra
gira a sua rnmondade nas na egualdade de direi- I tica do seu meio, para sa
moral ou a sua emancipa- tos e deveres perante a ber tirar para si, para a 

Preparai o terreno, antes ção social, emquanto não lei, em egualdade de cir- sua familia e para a Pa
dc Ih~ lançardes a semente, estiver devidamente inS- CUDStanciaS dOS que teeffi tria, OS melhores resulta-
se qlfl ;erdes que e! eprodu- · 

:;a bo11sfruto•. truido, educado o morali- obrigação de a cumprir. dos do seu trabalho.-, 
sado. Fala-se muito em fraternida- Mas instruído em materias 

Portugal, como todos Disse-se já e nós não de ao povo;-mas não se alheias á sua profissão te-

instruir, educar e morali
sar convenientemente as 
creanças, futuros homens, 
para dignificarem a Pà.-
tria. · 

Apolo. 

....... ~·····. 
Um pequeno paiz 

os Estad?s monarquieos l o contestamos, que o povo· lhe préga que essa frater- cnica, ou prégar-lhe dou
ou repnblu.~an.os, será sem-

1 

dos !rrandes centros, co- nidade consiste no amor trinas dissolventes, - sem 
"--' Toda a preparaç'1'.o contra 

pre quas1. mgovernavel, 1 mo por exemplo o de Lis- para com todos os seus a correlativa formação de ª guerra conduz á propria 

nnprog~·essn-o, de~adent~, 1 Loa e Porto, onde tem j compatriotas, que deve seu c a r a t e r tendencioso guerra. 

anarqmco e af.{• oligarqm- ; conferentes, professores e tratar como irmãos, pro- para o Lem, isto é, sem a Quando se diz. pequeno paiz, 
co,. emquanto se nüo ins-j escolas <liurnas e noturnas! ce<lentes da mesma mãe, educação moral,-é colo- alutle-~e á.s diminutas exlensões 
t.rmr' educar e moralisar j abundantes, está mais bem 1 que é a Patria,-antes se car-lhe nas mãos uma ar- de terntorio_, mas não ra~o essa~ 
o püYO. instruído do que o povo 1 fomenta entre o povo odios ma perigosa de que ele se 

1 
dpequer.,.as fat~~s, del terrda sao grabrn-

Te d"t d"t · · "f d . t 1 es pe o espm o e eva o e no e 
_,m-s~ ~o e re~ i o,· prcn-1~1cmno._ ll' ~s, como mortaes contra pol'tugue- po e se1·vir ~on r~ os: que preside ás ins\ituiçõe:; qoo 

er,n confet encms pu~hcas, 1 essa mstruçao nao lhe tem zesl mesmos que o mstrmram. n'elas ,•igoram. 
em ras~os de oratorm de-i i;:ido ministrada simulta- Instrue-se o povo no Para o estado imoral Pertence ao numero o Cana-
~ostemca e em .artigos · neamente com a educação i manejo das armas;-mas que se nota, ha muito dá, paiz essencialmente pacifico e 
mflamados d os JOrnaes, e com a moral, esse povo . não se lhe diz que nunca tempo, em toda a familia trabalhador.. . .. 
mais avançados · · · , · d f: d 1 - t t · O seu pr1me1ro m1111stro pre-
v~ é 

0 
nn. ·C: .. ,

1 
que o ry- ed Jdnais pengoso a soci~- eve

1 
~t~er udso r e as senao Id)Ol' ug~e~a 

1 
em tconcorr1~ sidindo uma yez a· certa fest'a mi-

, 1co so ~er~no e e. a · e . e p_ara a prop!·ia em egi 1ma ei~za, ou em . o prmc1pa men e . a !_Ilª 1 liiar, disse que lhe era mais agra-
P01 t~gal, sob ? 1 egune re- consohdaçao da Repubhca defeza da Patrm, ou na imprensa, as pnbhcaçoes davel erigir monumentos ao genio 
1:~1bhcano._ ~fehva~ue~1te c~e· 

1 
d? 9ue o povo das pro- manute~ção da ordem e 

1 
pornograficas, os conferen- da Paz que altares aos deuses da. 

\Ia ser ~SSI~, lllclS mfehz- \'lllCiaS. da legalidade. I tes, OU pescadores políticos das ! gnerrra. . 
n. 1ente nao e, por seu pro-j Préga-se ao povoliberda- Instrue-se o povo nos agt1as turvas os maus pro- Por ~elf tu_r~o sir V!· Abbul-
lwio m 1 d .- t . . . d d · · '-' ' · l · lock antigo mm1stro disse: a e que nao em de, egualdade e fraternidade;- segre os a quurnca para 1essores, as proprias eis ',o nosso paiz é 0 unico d() 
culpa. , ! n~as não se lhe exp~ica que manufaturar tox.iC_9S e bom- de ~strução, os ch~fes ou munJo em que 0 cidadão vi"e sem 

O pov~ portugue~ e nmguem pode ser hvre se- bas de destrmçao;-rnas 1 patroes de operar10s e o pezo atrofiador das grandes di
bo~ por rn~ole, docil e não pelo cumprimento ii1- não se lhe expliCa que 1 muito especialmente os v_ida~ contraídas em nome do mi
mmto, suge~bonavel. . tegral da lei e que, pela esses meios "iolentos nun-1 paes e mães de familia. _ lttarismo pelas g~rações q~1~ nos 

E quas1 como as crean- sua infração perdeu a sua ca d e v e m empregar-se , E' nas mãos de todos 1

1 

precederam. Velai .. com sohci~u.de 
ças, que facilmente se in- liberdade. Embala-se o po- contra os · homens indefe- . estesque está a regeneração 1 sobre _as tendenmabs.ddo,_ espirtito l r b . - . . . guerreiro porque sa 1 o ~ que o-
( uzem . a pra _1car o em vo com a tão _apregoada i so~ e que_ es~es rne10~ anar- . moral e c1v1ca do povo 

1 
da a preparaçã~ contra a guerra, 

ou o meti, segundo os ·en- cgualda,de; mas nao se pro-: quicos sao 1mpropr10s de 1 portuguez, quando saibam !conduz á propna guerrà• . 

TREVO DE «_UATRO FOLHAS 

----·----··---..... 

Prados onde os meus olhos se' cançaram 
â procurn de trevo milagroso, 
que de tanto o buscar até cegaram. 

·Já. vos não posso ver. Tempo invernoso 
:cobriu de nevoeiro o meu olhar 
.que nada vê em frente, arreceoso. 

E, como assim não ver é recordar, 
_não admira que o sol me não aqueça, 
e que as noites não tenham já. luar. 

Quando a vontade quer que tudo esqueça, 
vem a memoria então, e tudo aviva 
para que soffra mais e mais padeça. 

E assim se torna a dôr continua e viva 
a tal ponto, que ás vezes me parece 
independente já do que a motiva. 

Trevo de quatro folhas, se florece, 
n.ão o vi, nem com elle depaa·ei, 
que só achei o trevo que entristece. 

e d'esse nunca em vida me apar~i, 
e dia e noite ao pé de mim viceja 
~a tanto tempo que nem mesmo sei~ 

. 
Quando o sol no poente doira e beija 
a buliçosa e fresca ramaria 
por entre a qual o vento romureja, 

e um desejo cumprido, uma alegria 
quasi todos esperam no • ámanlúí •; 
eu nada espero ao ver mon·er o dia. 

Nem mesmo a esp'rançn, humnna cortezã, 
vem de noite sentar-se á cabeceira 
trazendo uma illusão, inda que vã, 

que a insonia é a triste companhei1·a 
nas intérminas noites em que a aurora 
surprehende morta a alma de canceira. 

E a alma-desgraçada !-já não chora, 
já não sabe chorar, seccou-se o pranto, 
que o mal vae em augmento a toda a hora. 

E o lume do martvro queima tanto, 
tem a charnma tão rubra, tão intensa, 
que nem que a alma· fosse de amianto 

se podia eximir:\ mágua irnmensa 
que o desespero gera, e que a tritura 
como se fosse o torno d'uma prensa. 

E a alma amargurada em vão procura 
a immorredoira paz serena ~ casta 
dos 3irios que vegetam na planura, 

e vive qual mendiga que se arrasta 
na tniSeria do ~ndrajo entre festejos 
çlos quaes, envergonhada, ella se afasta 

sem q'ue a menor migalha de sobejos 
lhe caia na miserri ma escarcella 
cheia sómente d'ancias e desejos. 

A enclnusuradn monja em fria cella, 
já morta em vida n'um suicidio lento, 
no duro càtre tiritando gela, 

que a mais crucial doença-«o desalento•...:
ª prostra anniquillada, a estrangula, 
matando-lhe a descrença o sentimento. 

São as crenças a escencia, são medula 
de energia vital de nome • esp'rança. 
que dá impulso à vida, a estimula . 

. 
Serão sonhos de cerebros de creança, 
mas são tambem os unicos amparos 
de quem teve a desgraça por herança. 

Ha na vida sómente dias clnros 
quando um brilhante sol os illumina 
sem nuvéns que lhe sejam anteparos, 

e a alma sem remedio se allucina 
quando a Dúvida a lança, a precipita, 
nas trevas da Incerteza que assassina; 

E a minha, já sem crenças e proscripta, 
errante, sem um fim, êrma e doente, 
tem em si um deserto e n'elle habita 
até que o Nada a empolgue eternamente 1 

HENRIQUE ROSA. 



.... ,. t d • teª• ts*"<i ·· ÓJ "t 'C'b' *'' * ·~ .. 
Já o mairc de Antnerpia 1lizia 

o ano passado eodercçando um 
discurrn ás crean~.:1~ Jas escolas: 

• Para glnritica r a patr ia não 
se torna indispensavel o som das 
trompas <le guerra nem rnmemo
rar os feitos dos nossos antepas
sados•. 

O Canadá, com uma popula
ção de cinco milhões d'almas e 
colll um tcrrilorio de lres milhões 
sciscenias milhas quarlradas linha 
em 1905 apenas 1330 homens 
cm armas. 

.\s reservas em tempo de paz 
elevam-se porem a quarenta e seis 
n~il unidades e cm tempo de guer-
ra a i04 00(). · 

O orçamento militar do ano 
anterior inclu!a uma cifra aprnx.i
mada a dois mil contos. 

LUZ LEITÃO 

REFLEXOES, CONCEITO~ E 
PElSAllENTOS SOBHE ANIMAES 

ca, ~e tem ,·indo afirmando com 
sucessivos tlona1ivos e com a 
coa<lju \'ação t[ue pouco a pouco 
tem con~uistado entre os am igos 
desta fl 1rescentc povo:ição. 

Assim é que registamos hoje 
com o maior prazer, m·1 is as se
guintes ofiertas: 

CRONICA LIGEIRA 
r~O. 31-IJll-"'12 

.. .. ,. .. l 
Imagina-te triste, mu ito Foi assim que me im-

triste, e ~olta esta plangente i put'.r~rum µ~ru a arl'iscada 
exclamaçao: mas é f0 1·1;oso m1ltc1a d:'s le:tl'as, onde, co· 

Quando ha oito dias dei a : estar nlegre. O mundo quer mo · sabes, tenho ganho tri
um amigo a esperança de que eu ria. . . u mphos, e mais ganharei ain
q ue para o presente numero E gritas contra o mundo da se conse(7uir che"'ar as
do. Espozendense fa1·ia uma li- q,ue é tllo ·g1~ande, tão cheio near apenas 

0
o rasoa\~el. •. 

Do Snr. Antonio da Silrn Ma ge1ra resenha dos. successos d espaços vastos que bem po-
riulio, do Porto 100$000 rs. da s~m~na, não t111~a a me-

1 
des, para vingar-te da aridPz 

Dn Snr. Dr. Francisco ria Fon- nor ideia de cu mpru• a pro- da semana, percorrel-os eter
seca .Marques, do Rio de Janeiro messa que de mim poude namente 1 Não tenhas medo 

Da Lucta: 

O eugenismo 
20SOOO reis conseguir. de nos deixar saudades •.• 

De dois Irmãos da Misericor- Com isso, os que mais .. E' a denominação novfl de 
dia para comemorarem uma data . haviam de. lucrar eram de ,. ,. uma coisa velha, tão velhtt, 
feliz 12 cobertas de algodão. certo os le1~ores... L1rga-te por elles alem, que as suas orig~ns perdem-

. Mas o dtabo. é que elle e· vae nas az11s da phnntazia, e 1 se na cerrada noite dos lem-
,. x1ge agora os lm.guados v~-

1 
sentado na tua cadeil'a, per-

1 
pos. 

.. • gamente prome5t1d~s e nao cor.1·e os e:;:pnçns, :.ulmi~·a o 
1 

9 que prntendef!l os «eu-
Lonva ve lmenle mais se prom-

1 
ha l'emedt<) senao d1tal-os ao , luw· das estrellas, e~b1·1af-;a· gcnios?n Ape~n~ 1sto-me

ptifi,~aram á rnar1ufactura das rou-
1 
meu pagem, que se abol'l'ec.e, te em luz; cantn o rnfinito, lhorar as .cond1çoes d~ raça. 

pas destrnatlas ai) uso das cnfer-; soberana.mente com estas coi- mas... escrevendo sempre. humana, isto e, das d1feren-
marias as Ex.m"• Snr.ªs DD. Tere- sas. hto é bello, phnntnstico, e tes raças d'homens. A bem 
za Guilhermina Bibeiro Viana, 1 Comecemos então. quasi nunca o leitor te segue dizer,. é u~a especic de 1.00-

Cecilia Vhna, Ter~sa Viana, 1 Ou antes, n:i.o c~mece-
1 
n'essas excursões aerins. E technir1 apl1 ~ada aos quad~·L~-

Caetana Amaral Fernandes, Efi- mos sem pel'gut?1ar aquell.e quando desceres: po1·que in- pades de dois pés, como d1z1a 
grnia Pinheiro, Amelia Dias dos bom mas 1mpert111ente am1- felizmente tens de descer, o Cagarreta n.. . 
Santos Lima, Valentina de Barros . go porque: tendo competen- vens ~aturndo de poesia e a- Os • eugenios~ • Devem 1r 

! Lima Maria Amelia Fonseca Ro- ' eia, nãu foz elle mesmo a 
1 

chas em meio a tua cl'onica. longe, se o ridiculo lhe não 
A qllestão de saber se a ~a Ei~ilia de Jesus Maria da Con· Cronica? ! Estás prompto para contRr tolher o passo. 

n_iort~ põe termo à ~ossa ex.isten- cciç:!o Pereira. ' I · I~' que vive n'uma g1·an~e tudo. E~aminas o obi.tua1·io 
eia, e ob~cura;. cr~10 porem q.u~ ,~~~~~· 1llusao, ou antes em. d?1s e• •• mais tres estrellmhas. 
a nossa consc1enc1a nos pu1ma •· ·grandes enganos: o pr1me1ro .;;. 1'Iovimento 1nilitar 
11clas injustiças, pelas crueldades e Festa intima ; é suppór pouco de si e mui- ,. .. 1 h Encontram-se aquarteladas 
pe 1.1s '!rnus lratos que l uvermos N' d . d f . to de P-Jim, .e o :-.egundo é ~s- Morreu por força alguem. nesta vi lia cêrca de -iO praça5 de 
rnfhngnlo a essas crcaluras sem .i. 

0 omingo 0 segun a- eira tar convencido de que é d1f- :N'uma villa como Ftto 
dcfcza_:_os animaes-quc Deus pr?~eritos, rcali :5 arni~l se ?º m.a- ficil escrever esta secçào. ·com t r e s mi 1 habitantes; infanteria 5, soo 0 com mando 
I)OZ á nossa disposição para nos gl"mhco padlacete J~ Sndr. \ aler~~tm Pois não ha nada mais 1 não precisas provar a asser- dum alferes, alem das praças de 
ajudar e servir.-Bi.~o de Win· ion.s~ca, uas anima as rcun10es facil meu caro A... 1 - mar~nl~a que já ha tempos para. 
dtcf.il'r. 1 familiar~s em homenagem ª ~· Àntes escrever uma cro · 1 çao.Morreu por força n1(7uem. aqui vieram. . 

! 
Ex.ª e Ex ma Esposa pelo anni- . f lh . d . . . _ e . Como sempre, tem continuado .. · . a· b d 'a d 111c~, um o ettm, que es- D1vm1sa entao esse l1omem. h t Ih . 

D 
versaiw as 0 as e prata ª cascar uma laranja murcha. Transcreve cartas que elle ª aver nes e conce 0 0 mawr 

cus SUJP1tou ao homem a celebr:ição do seu casamento e em T d l d ; - . 1 socego. - d d .. d . . 
1
. . ens e enc rnr uas co- nao escreveu poesia que e . 

crea~ao; agr? eça~os o po cr que rogos110 o anmversar1~ nata 1c10 lurnnos do jornal? toma pa- le não sonho~ e colloca-o no 1 , -~~-- , 
nos e confendo nao nos mostran- deste nosso presado anw10. A el- 1 t' t t. ' j -== =-
d . . 1. 1 

. . I'> pe., penna, m a e ••• escre· se 1mo ceu. p C ll d T · o crueis com os entes mais ra- as ass1st1ram numerosas prssoas 1 D · lá ara as a uas as a1pas . . . . , _ ve. e1xa-o a conversar 1 r · , d ge1s, e mmlo menos a. respeito das relações mt.1mas de S •• 1!..x.ª• NN t .d . "> é S p 1 _ f onCJe 101 1azer uso as aguas, par· . . . · · . ao ens 1 eiasi mas o com . au o (nao con un- · l d' · dos que, com sumo prest11no e nesta villa tendo vrndo prop0s1- b t . t 1 d' d h . hu iontem aqm o ex..mo snr. 
humildade, tanto ajudam o ho- tadamente' aqui pelo mesmo mo- que as a: escreve 15 0 mes- , d u· com d ª P. armncia, on~ dr. João de Barros, illuslre medico 
mem em suas laboriosas tare ' 1· 1 t ·1· · d mo. e se ven e mais em conta e desta vilia - n•o a gu~as ami ias amigas os, A falta de ideias e o dever na terra) e volta á terra. · 
fas.- *' * '*· j homenage,idos; . do escrevei· tem produzido Tens saudades d'elle? • ~~~ • 

.. . Ao Snr. V ~lenlim Fonseca. e tanta cronica 1 Mas está quasi feita a 6'1oneui•llõ:lo 
O Ex..mª Esposa illustres bencmen- · · l '-' ~ homem que maltrata um t d t .11 ' . 1 * cronica, e é o essenc1a . 

animal renéga os proprios senti- os es; ': a, as nossas since- * • Faltam-me ainda algumas , Afim de realisar concurso pa-
mentos e a propria inteligencia e . ras sau açoes. E desde que se inventou · tiras e ideias? escreve a um ra delegado do Procurador da Re-
procede incorrétamente. Em ulti- l a collaboracào das tres es- amigo pedindo-as, e. . . tres publica, parte hoje para o Porto o 
ma analyse pr<'judica os seus'. 1 trel.linhas não ~a e~paço que estrellinhas. nosso amigo e sub-delegado d'esta 
proprios interessei;:.-A.nonimo. Augusto Piulleh•o .

1
· resista ao c1·onista 1 .. comarca, snr. dr. Arthur de Bar-
, Não sabes como come- • * ros Lima. 

i •• Na. terça-feira rassada, entre car? Co.n:eça por isto mesmo. Esse amigo está tambem .. •" ,..,~11: 4 .. 

Fala aos am~aes ~m logar de as lagnnws dos am1~'ls que er~m !magma o dever defron- sem ideias, porque és tu mes-
lhes bater.· .--1olstoi. 1 tod11s aquelles q1rn tiveram a dita te de ti e a falar-te: 1 mo; mas manda-te uma flôr. Um edital 

.,. 1 de conhecer .ºs el 1 vados p.rec~ica- - . Escreve, a~da. Refere 1 Pois divaga sobre a flôr, o illustre governador militar 
A terriura fraternal que nu- · dos qu~ exo1 navam a sua .li.ma ao le11 or o que foi a semana. e transcreve as duas cartas. de \rianna do Castello coronel sr 

tro pelos ammaes não me enche boa e simples, finou-~e nes~a v1ll.a Descreves então. a carran- Olha gue ist~ vae longe! . Pereira d'Eça, fez p~blicar 0 se~ 
de \aidade, visto qiw nunca pro- ~ o nosso saudoso amigo e illustie ca. do dever, queixas-te da ~a.s se am?a nao che$./'.\, ad· guinte edital, que tem causado a 
curei tel-a. Amei-os sempre quan- . es.poz_endense . sn~. An~usto de ar1d~z. da semana e ... tres d1ciona mais tres estrelunhas. 1 melhor impressão e recebido 0 
do era ainda creança, e cresci ; V ilias ~.oas Pi~~eiro, ultimame~te estrellmhas. "' applauso unanime de todos os bons 
amando-os. E' por isso indiscu1ivel ~ecretar IO de li manç~s na comar- j • "" portuguezes. 
que essa ternura nasceu comigo, lca da Povoa de Varzim. . . E' me·o a· to 0 ·Tendo chegado ao meu conhe-
e tão pronunciada que eu nem !1omem de bem, CllJO mawr 1 &catta de • 01• 1r 1 · 

1 . ia em pon ' 1 cimento que um individuo que em 
' elogio na l1ora ama1·ga da sua sol dardeja raios abrazadores . . ' mesmo posso gabar-me de ha\'el-a . · ' publico fazia affirmações de q 

d · ·d E z l morte se refela na tristeza que voreJa-se o suor as faces; 1 .'d' .d f h 1 b.l.d ue 
a qum o.- · 0 ª· punge lodos os filhos desta terra conceção suvn vleh•a queres arranjar uma bonita · ~u ro m 11'1 uo .in dª cu pa 11 a-

.. ao verem para sempre desapparecer Tfi \DJfiO-ES POPUL. tira d n. para concluir? . e t~tm~o- cons.pirat or c~ntra as · \81i1~ I · f ms 1 u1çoes \'1aen es nao apre-
0 homem de bem terá cuida- quem em grau tão elevado al1men- , J , I~~ magma uma resca mn- t d "' · '. 1 · d' 

do com os seus animaes, lião ape· lava o culto da honra e da hones- • ' . drugada, brisas prenhes de s~n an ° prons 0~1 simp es 10
. 
1-

nas quando validos, mas ainda tidade com clle se vae tambem VOCABULARIO E TOPONYrdlA perfumes a embriagarem·tc, ci1os ~aras~ pi~cc er ªau~~ ~i:r~-
quando impossibilitados para o o irmão extremoso que era duma D-' a aurora com seus dedos cô1· P e~ mv~stilgaçao qua1n .0 . 01 m~i-
trabalho. Não devemos tratar os d f ·1· · r.d 1 d t GU A ºD ,t, de rosa a abrir as portas do ma 0 ª cc arar na ar mimstraçao as ami ias m.ais 11 ª ga

1 
s esda n, ~ 

0 
. t .e . ' • do concelho os fundamentos que 

seres vivos como utensílios do- terra e que aqui ocupa o ugar e 1·1en e, e os pr1me1ros raios 1. h . 
. d' · d 1 fl · b IO a para taes aramções· mcsllcos, que or rnariamentc se destaque que as suas virtudes lhe por o so a re ect1rem-se ran- S d I" . ' d 

dei.taro ro·ra qu··ndo 1'nut1·11·sados. ·m -oe ~ /1%. ,,, • damente nas gotas do 01·va- en ° necessano que to os 
•' '" I P · . . A. \;j.Jomrs t"'trnra Ih . lh aquelles que em p1,~lico fazem 

-Plutarco. E' por ISSO redobrada a ma- Profcssordo Liceu Central do Porto o matutmo, que seme am ffi õ d'' t t ' t d 
gua com que deixando neste mo- • volume de 80 P•lflna• lagrimas de prata trementes. ª rmaç es. d~~ a na ~r~za, en ° 

Compilação do mento aqui expressa a profunda PREÇO: 300 REIS Descreve tudo isto, lasti- provas º~· m t~ios .5ª. 1c;en,te\pa-
LUIZ LEITÃO saudade e tristeza que o desapa- ma o criminoso que ainda ra proce imden ° c.nmrnda, denl am 

· - d 1 a cora%m e assim o e ec arar recimento prematuro de tao bom . A' venda na Livraria e Typogra- orme e exc ama:-agora va· , tº 'd d d · · t t. 
· · h E d R v · · a au on a e a mm1s ra iva e o amigo nos causa, enviamos tam- P Ili spozcn ense- ua eiga Beirão, mos a cronica! t . t' d .1. N d 

Hospital de S.1'Ianoel b á 1 d f ·i· d b 7 é 9-ESPOZENDE. ,. pa rio ismo e au'JC.1 1ar a acçao a 
em ª ~ncea ª ami 1ª ~ on- justiça no apuramento de res on· 

doso extmcto e em esoecial ao "' "' 1. ·1·a d 1 · p · Vão muito adiantadas as obras 
d'este hospital, em que a bene
merencia do povo d'Espozende, 
tendo á frente a alma generosa e 
caritativa do opulento capilalista 
snr. Valentim Ribeiro da Fonse-

.d . Al . p· No p1•élo-Qo me•mo auc&ora saul 1 a es nos u tunos acontec1-
nosso queri o amigo varo 1- Mas meu caro, já. está mentos; 
nheiro, a expreisão das nossas 'I UUIÇÕES POPUJ,ARES, · Só lh f l · T d · 1 1 · mais virns condolencias e sentidoi escr1pta. e a ta a ass1- en o-se visto. pe os u Lrmos 

LINGUAG~H E TOPONYHIA DB gnatura competente jámegã.o- acontecimentos, como que um ple· 
BAHCBLl,OS, que formará um sinho se lh'a quizeres pôr. biseita em que a grande massa da 
grosso volume~ Vês? E' isto difficil? Nação exige as instituicões repu· 

pesames. 



'h 
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~--~~~~----~~~~---~---o __ E_·~_s_P_O~Z_E_N~D_B_~N~S_E~---~----~~------~--i~ 
l1l1ranas como unica. fônna de go· 
\"cmo e sendo este ge~to tlo Paiz 
um molivo para que todos os lions 
porluguezcs, pondo de part~ re· 
prcsalias 0u retaliações, se unam 
toJos cmnn ir11úlo . .;, para todos, 
dentro 1la. esfera da sua acção, 
collaborarcm para o bem do paiz; 

lindo no publico os preços 
dos cereaes pelo ultimo mer
endo e proliibindo os aç:=lm
barcaciores de comprar antes 
dns 1,1 IH)l'as do dia, isto até 
\'ir milito de fóra, com que o 
governo vae abastecer os 
mercados. 

RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 

Senclo d o meu dernr garantir a 
seouran1~a dos individuos nacifiros l"l • t" 

Boa medida. 

SERlt~!\l.41-lEJR.O M.ECIIANJCO 
TROFA.. (junto á estJção do caminho de ferro) 

Fabricante de moto-

res a vento, noras ou 
e da sua propriedade, como affir· -BIBl~IOGRAI•JtlA. 
mci na Proclamação cm que foram engenhos de til'ar agua 
SUSpensaS as gar,\lllÍaS: Recf'bt"JDO• e &(irRdccemo111: 

Fo~o saber: com gado, bombas de 
Lº-Que mando rrocessar co· -O tomo 19, pertencente 

mo Jifamadores todos aqucilcs a~ 2: volu~c do Poder dos Hu- pequeno rendimento , 
c1ue, cm Í'u';licu, fizeram atfüma- i m1ldes, magnifico romance de A., 
~õcs qnc. fo.n~em sus1wita sobre I Co!1treras, Ye~são po.rtugue~a de grades e portões de fer
qnalquer rn<l1nd110, não apresrn- Juho !\fagalhaes, edição pnmo-
tando prov.as ou simples iudicios I ros~ da Cas.l Be!em &. C.•t, sue- ro, prensas para baaa-
quc consliluam motivo p:ira as cessor.es, da Capital. 9 custo de 0 

m:iis simp.les invest : gaç~o. caJ~1 tomo de _78 pagmas é ape-

1 

ço, etc. 
~. º-l)ue serão con:;1gna1fos co· nas de roo reis. 

mo encobridores de criminosos, -O tomo 6, do r. · vol. dos 
1 

nns ultimos acontecimentos, lollos E .. }loradores daDesyraçrt, o maior : 
aquelles CJne~ tendo provas ou: romance parisici~se que até hoje 1 

simples indícios para se proceder tem causado maior sensação no 
1 

a imestigação assim o affirmem publico de quasi toda a Europa. j 
cm pu,l,lico, e não tenham a cora- j A edição esmerada como· 
gcm de o declarar á. auctoridade todas as que saem da casa Edito-

1 

co111pelenl_c e o patriotismo de au- 'ro Belcm & C.ª, da capital, o 
xiliar a acçãu ua justiça. l modesto custo dos seus tomos j 

na, 

IMPORTADOR E INSTAI.LA.DOR de motores a gazoli

a gaz pobre e a petroleo; lJC1mbas centrifugas e de pistão 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi

lho e centeio; abastecimentos d'agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci-

ma indicadas, pede ao pulJlico que não compre quaesquer d'a

quellas machinas sem Yel' o seu plano e os seus preços, pois 

3.º-Para ~s effeitos d'eslc?di· ' d.e So p~ginas, (roo reis), são· 
tal ~crão consideradas como feitas amda motivo do grande su.::ces. j 
em publfru as afürma~õcs d e~la so que o mesmo tem obtido cm · 
natureza foilas uos logarcs puuli· Portugd. . j 
cose diante de mais d'uma pes-j -O n.º 36): ~nno rS, da Ga-i são os mais baratos que se encontram na praça, não só em 
soa. zela das Aldeias, semanario illus- . · f · · 

Governo_Militar de Vianna do tradode propaganda agricoG, 0 _a_rt_1_g_o_s_d_e~s_e_u ___ a_li_r1_c_o_,_c_o_rr_1_0_1_m~p_o_rt_a_d_o_s~d_o_e_x_t_r_n_n_g_e_ir_o_.~~~~~l~3~;~--~~-
Cailello, 21 de folho de 1912. melhor e mais barato que se pu-

Antonio Julio da Costa Pcrára blica em Portugal. 
d'Eça, cornnel. 1 ,, -O n.º 8 54, anno XVIII, da 
~~ lllala da Europa, publicação lis- ~ 

E ,.. 0 0 bonense dedicada aos nossos . 
xames u.O •· grau compatriotas residentes no Bra- . 

Nos princípios do corrcnle mez zil. Vem sempre repleta de pho- A importante casa negociante de Aduhos Chimicos e artigos congeneres, G. 
rcalitiam-se nesta Yilla na Escola togravuras. Ilerold & C.º, com sede em Li,hoa, fombrn a todos os snrs. Lavrildores e Ne"'O· 
Rodrigues Sampaio os exames de -O n: 640, t 3 anno, do ciantes de aduhos. chimicos dos 1fütrictos de Aveiro, Vianna do CtHlello, Pv~lo 
2.º grau, cujas dcspezas são cus· Noticias de Alcobaça. Dr..ig.i o sen e;criptorio de vend~ e deposito de ad11 h os na cidade do 
teadas generosamente pela Cama- · -O n. 0 5 6, ) .ª serie, do3 6 an- p C> :En, "F o 
ra deste concelho. Pela nossa no, da Aurora do Cavado, quinze· =~, Roa Nova da Alfandega 
parte, que fomos os que levanta· nario litterario e bibliogrophico, 

d d d L. b Os snrs. lavradores e Uernndedores da mencionada area queiram pois di-
mos es e O principio a voz a e IS oa. rigir toda a sua correspondencia e cncommeudas a 
cl<Jmar por esta ju~ta concessão; -O n. 0 2 7, do 17 anno, da 
-e pela parle de todo o povo do Ecfornruo 1Vaâ~Nal, publicação pe· C> • ~E ::E=l. C> X... & C:: C> • 
concelho, assim Lencficia<lo com a dagogica da crd~de do Porto. P O R '1., O 
pretemão consPguida, os mais . -:-O n:· 5, vol. III, do Vege- A ca~a O. Herold & Co.=PORTO, eo;lá anthorisada e hahilitad~da pela s".!-
\·ehementes agradecimentos á ilus· tinano, rensta mensal, orgão e d.e ~e L1shoa a fechar todas ~s transações ºª' condi~ões m~is rnnlaJo;;as pos
trc vereação municipal e muito propriedade da Sociedade Vcae- j siveis para os comprallnre,, nao havendo para º' lreguezP.s nem o mai' peque-
d · d .1.1. · d p 1 ºl no argnmrnlo pelu facto de se enlcndcrem com a succur.,al do Porto ern vez 

es1gna <1mente aos seu e l 1gente tanana e ortuga • a qua se de ~e e11t1•11derc1n co111 a· sede <le L1· ·hoa T do 1 • d d· · d . . "' . bl. p , - · - ' . u s os a v 1 a ores ,, menciona a 
e act1~0 presidente snr. 11 ll'mrno pu ica no orto. reg1~0 leem, pelo contrario a gnnde vantagem d1i serem mais rapidamente 
Loureiro. 1 -O n. 307, . .mn.o. 26, ~as sen1d_o~ pelu sucursal d 1 PJrto tanto co1n ª' re;;po>tas á> sua<; perguntas como com 

1 Encyclopedia das Fmmlias, revis- cxped1çocs porque se poupa o tempo que a troca de cartas com. Lisboa exige. 
~ 1 ta illustrada de instruccão e re- j Os lavradore' rio conc31ho do Pv1·to e dos concelhos cirnumv1•i11hos e qwe 

A [IL
.TI ll\ HOR.i.l· , · · t" ' . frequentemente trem c:1rros para o Pnrtnteem a rrr,111dll va11ta"'em dl! poderem creio a mais pra ica e econom1- ·1 d . º 0 

-
1 d ' . ~er a to o o momento servido;; de a1lnho-; no armazum do Porto que està a-
ca o nosso pa1z. I 2 numeres berto todos os dias. 
600 reis. Do escriptorio do Porto um empreg1do-viajrnte percorre ameudadas vezes 

Reg·ata no Rio 
Cavado RE,ifSTA DO ~II~HO 

No dia i4 o q e c t"1 . ' puhlieo(liiO qui11ze11RI 
. ' u on.s 1 mra . para o estudo das tradicões populares 

sem duvida a great rdtratwn das ft d . . 
1 

• 
pomposas festas da Sa ude nesta , m~i< ª por • • 
villa, realisa-se no pittoresco ri 0 Jose da Silva "\' 1en•a 
Cavado, uma interessànte e dispu· I collaborada por todos ú~ folk-loristase 
tada rega ta en Ire varios Clu us do portugueze~ e estrangeiros 
norte. Entre onlros conta-se já 1 Asszgnatul'a 

d! _ ,.1 CI b F . l Anno, Portugal .............. üOO com o a iesao uos , u s uv1a . 
Portuense, Villacondense, e Tau- E•trangeiro · · · · · · · · · · .· · · · 1:000 
rino Club de Vianna. Toda a corrcspondenc1a deve se-

Esta resumida noticia é jà por dirigida á Empreza da .Revista do 
si sutliciente para dar uma pallida ! Minho Gu ao seu director, José da 
ideia do quanto os nossos :;por- 1 Silva Víeira,-ESPOZF:NDE. 
tm n11s d'aqucm Douro dctcm ji 

em viagem a area des~ ~rvida pelt1 dita succursal. 

®aragc ~mtticana 
Avenida Rodrigues de Freitas, 199 

Rep1•cseotaote das quatro melhoa•es ma1•eas de 
automovels americanos 

20 cavallos-4 cylindros, de 1. :000/;000 a 1.:800/;000 1·eis, os 
simples, os mais economiros, os mais resi~tentes e os mais baratos. 

Sempre em deposito: Mais de 50 em circulação em Portugal. 
S ETTA-""7' .~RREN 

mais 

30, 35 e ~O cavallos-4 cylindros, de 1. :5001)000 a 2:500?;000 reis; 
a expedir um doublc-phaeton. 

Coma1·co d'E•pozende 

DIVORCIO 
endo l\fanoel 
Fernandes de 
Sá, que antes 
usou o nome 
de Manoel Fer
nandes de Sá 
Junior, r esi-

donte na freguozia de S. 
Paio de Antas, cl' esta co
marca, pedido que, uos 
termos do artigo 4G, do 
decreto de 3 de novem
bro de 191 O, se conver
tesse em divorcio a ~epa
ração de pessoa e b ns 
f1ue havia sido decl'efada 
entre elle e sua esposa 
D. Maria de Jesus da 
Silva e Sonsa, })l'ofe::;sora 
ofnci:1l, que teve o seu 
domicilio n' aquella allndi
da freguesia e rrsido a
ctualwentn 11:1 dn Srro Rar-
tliolomeu da Esperança, 
da comarca da Povoa de 
Lanhoso, faz-se puhJico 
qno essa soparaçfio foi con
vertida em di\~orcio, que 
ficou para todos os effei-
tos legaes equiparado ao 
divorcio litigioso corno 
consta da respectiva sen
tença, publicada em audi
eucia de 17 de Julho cor-

• rslar animados com a festa que 
alisirn suuitamente seapre~enta. r·.) - .. r·1~t1Cilí'i~fl1 : 1\ 

Mas para o proximo numero t..:J .... ..-LJJ 1J 1,,1.ll..U :.J 

1'.LJIA..N A.Ull rente, e que fez transi· 
.10 e liO cavallos-6 cylindros, de .2;500$000 a 4:000/;UOO reis, a t 

chegílr um doublc-phaeton, 40 cavallos, com lodos os aperfeiçoamentos, iucluin- O· 

ltit\U-SIX 

PARA 1912 
do mise-en-marche auLomatica. promellcmos desclc já dar mais 

detalhes rnbre esta sensacional 
prova dcspo1ti\'a. 

( 13 anno de publicação ) 

P REÇOS-B1·ochado, 500 ·1·s.; 
cM·tonado. 600 1·s.; encadernado 
em ma1Toq1tim, 1:000 reis. 

Í Espozende, 29 de Ju ... 
. l lho de 1!J12. 

~O e !.iO eavallos-~ cylindro~. de 2:500~000 e 3:5001>000 ?'eis; em O .· .-
dcpo~ito um explcnd1do torpedo, õO cavallos e 7 logares. 

1 

eSCllVaO 
A' ultima hora foi afixa

do um edital nesta villa, do 
general comman.dante da 8.ª 
divisão deste districto, garan-

A ''euda 111u11 Anlilõ'"' 

LlVltARBS AILLAUO E BERTRAND 
LISBOA 

Todos garantidos por dois annos contra defeito de f.1brícação ou de matorial. José da Luz Braga 
Ninguem c.ompre automovcl sem vêr e e.vperirr:entar vs carros d' estas mar-

1 
Verifiquei. 

cas, que rivalisam com as melhores marcas europeias. . . . . , 
De todas a~ marcas americana-, que nos olT~receram li soa rt>p''('St'llfAçãn. <'O · 

1 n JUIZ dP, dtrP-LO, 
mo podemos mostrar, ~ão estas as que verdade1rallleute servem para o nosso paiz. j Leal Sainpaio (2) 




